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O MERCADO DE MILHO 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Sumário Executivo do milho apresenta a situação atual do mercado, por meio 

da análise da commodity frente à questão da produção de etanol e à redução de área 

plantada nos EUA, redução da safra na União Européia e ao crescimento acelerado do 

consumo no mercado Chinês. Tais fatores resultaram em redução sistemática nos 

níveis dos estoques, no mundo e nos principais países.  

A cultura do milho apresenta diversas formas de utilização, incluindo a 

alimentação animal, como fonte energética das rações e a sua utilização como matéria 

prima para as indústrias de elevada tecnologia. Considerando-se a relevância da 

cultura na balança comercial, o Sumário Executivo do milho foi realizado com o objetivo 

de auxiliar os produtores rurais e cooperativas na comercialização e na definição de 

estratégias de investimentos na cultura. 

 

2. MERCADO MUNDIAL 

 

A produção de milho no mundo e nos principais países produtores, ao longo das 

safras analisadas, englobando os dois levantamentos realizados para a safra 2007/08, 

efetuados nos meses de março e de abril, respectivamente, é visualizada na Tabela 1.  

Os Estados Unidos é o principal produtor, com uma estimativa de produção de 

332,09 milhões de toneladas na safra 2007/08, representando 43,34% do total mundial 

e uma taxa de crescimento de 29,58% no período compreendido entre as safras 

2003/04 e 2007/08.  

A China é o segundo maior produtor, com um total previsto de 145,00 milhões de 

toneladas, representando 18,78% do total. As projeções na safra 2007/08 foram 
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constantes para o país. O Brasil, terceiro do mundo, mostra uma previsão de 53,00 

milhões de toneladas, ou seja, 6,86% do total global. 

 

Tabela 1.  Produção de milho no mundo, em mil toneladas métricas 
2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 256.278 299.914 282.311 267.598 332.092 332.092
China 115.830 130.290 139.365 145.480 145.000 145.000

Brasil 42.000 35.000 41.700 51.000 53.000 53.000

União Européia 47.905 66.471 61.158 54.835 47.475 47.721
México 21.800 22.050 19.500 22.350 22.500 22.500

Argentina 15.000 20.500 15.800 22.500 21.500 21.500
Índia 14.980 14.180 14.710 15.100 16.800 16.800

Canadá 9.587 8.837 9.361 8.990 11.650 11.650

Outros 103.936 118.055 112.959 117.492 120.154 121.906

Total 627.316 715.297 696.864 705.345 770.171 772.169
 

Fonte: USDA (2008) 

 

Dentre as variáveis críticas que estão influenciando o mercado de milho, 

destacam-se a queda na produção da União Européia, que foi de 12,97%, e a 

utilização do milho para a produção de etanol nos EUA. Dessa forma, incertezas 

surgiram quanto a capacidade de atender a demanda frente às situações descritas. 

A produção global de milho apresentou um incremento de 23,09% ao longo do 

período analisado, passando de 627,32 na safra 2003/04 para 777,17 milhões de 

toneladas (Tabela 1).  

As Tabelas 2 e 3 apresentam o comportamento das importações e exportações 

mundiais e nos principais países, ao longo das safras avaliadas. 

O comércio internacional de milho apresentou um crescimento de 21,56% no 

período compreendido entre as safras 2003/04 e 2007/08. Em relação aos mercados 

compradores na safra 2007/08 há destaque para a participação do Japão (16,96%), 

União Européia (11,97%) e México (10,09%). Analisando-se o mercado exportador, 
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destaque para a participação dos Estados Unidos (65,55%), Argentina (15,09%) e 

Brasil (10,09%), conforme as Tabelas 2 e 3. 

 

Tabela 2.  Importação mundial de milho, em 
mil toneladas métricas 

Tabela 3.  Exportação mundial de milho, em 
mil toneladas métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**
Japão 16.781 16.485 16.617 16.713 16.300 16.300
União Européia 5.859 2.469 2.634 7.056 10.500 11.500
Mexico 5.739 5.945 6.787 8.944 9.700 9.700
Coréia 8.783 8.638 8.488 8.737 8.800 8.800
Taiwan 4.951 4.562 4.533 4.400 4.300 4.300
Egito 3.743 5.398 4.397 4.826 5.000 4.200
Colômbia 1.999 2.256 3.151 3.341 3.500 3.500
Malásia 2.401 2.406 2.517 2.303 2.500 2.500
Outros 28.805 27.805 33.475 34.652 34.485 35.310
Total 79.061 75.964 82.599 90.972 95.085 96.110  

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**
Estados Unidos 48.809 45.347 56.084 54.150 62.000 63.000
Argentina 10.439 13.752 10.707 15.693 14.500 14.500
Brasil 5.818 1.431 2.826 8.071 10.500 10.500
Paraguai 548 386 1.314 2.048 1.600 1.600
Ucrânia 1.238 2.334 2.464 1.027 1.500 1.500
África do Sul 797 1.517 1.406 431 1.500 1.500
Outros 11.412 11.197 7.798 9.552 3.485 3.510
Total 79.061 75.964 82.599 90.972 95.085 96.110  

Fonte: USDA (2008) 

  

O mercado internacional foi influenciado pelo aumento das importações da 

União Européia, que passaram de 2,63 milhões de toneladas em 2005/06 para 7,06 

milhões em 2006/07 e são estimadas em 11,50 milhões de toneladas em 2007/2008.  

De acordo com os dados visualizados de produção, importação e exportação, os 

estoques finais apresentam uma queda projetada de 4,83% em relação à safra de 

2006/07 e continuam em patamares inferiores em relação àqueles observados nas 

safras 2003/04, 2004/05 e 2005/06 (Tabela 4). 

 

Tabela 4.  Estoques finais de milho no mundo e nos principais países, em mil toneladas 
métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 24.337 53.697 49.968 33.114 36.515 32.578
China 44.852 36.555 35.255 32.482 29.082 29.082

União Européia 3.046 8.108 9.951 10.078 5.652 5.899

Brasil 7.878 4.192 3.015 3.579 5.965 5.829
Iran 1.168 1.952 2.347 3.247 1.813 3.647

México 4.461 4.529 2.707 3.484 3.234 3.584

Outros 19.152 23.103 21.867 22.211 21.769 22.351

Total 104.894 132.136 125.110 108.195 104.030 102.970
 

Fonte: USDA (2008) 
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O consumo de milho no mundo, com destaque para os principais países, é 

apresentado na Tabela 5. O consumo mundial mostrou um crescimento de 19,80% 

entre as safras de 2003/04 e a projeção de fevereiro de 2008, passando de 648,89 

milhões de toneladas, para 777,39 milhões. Os Estados Unidos possuem primordial 

participação no consumo, representando 34,67% do total (269,51 milhões de toneladas 

de milho) na safra 2007/08. A China é o segundo principal país, com um consumo total 

de 148,00 milhões de toneladas e participação de 19,04%. A União Européia 

apresentou uma manutenção do consumo interno em 63,10 milhões de toneladas 

(Tabela 5), porém acompanhada de uma redução na produção de 18,75 milhões de 

toneladas entre 2004/2005 e 2007/2008 (Tabela 5). 

 

Tabela 5.  Consumo de milho no mundo e nos principais países, em mil toneladas 
métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08*

Estados Unidos 211.644 224.648 232.063 230.786 269.506

China 128.400 131.000 137.000 143.000 148.000

União Européia 55.764 63.200 61.500 61.100 63.100

Brasil 36.300 38.500 39.500 41.000 42.500

México 26.400 27.900 27.900 30.300 32.000

Outros 190.382 202.807 205.927 216.074 222.288

Total 648.890 688.055 703.890 722.260 777.394  
Fonte: USDA (2008) 

 

De acordo com os dados apresentados, a Figura 1 apresenta a relação 

estoque/consumo de milho, segundo as tendências de evolução do consumo e retração 

dos estoques finais mundiais. A relação citada decresceu 31,03%, pois na safra 

2004/05 foi observado uma relação de 19,20% e na safra 2007/08 é estimada uma 

relação de 13,25%.  
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Figura 1.  Análise do consumo, estoques e a relação estoque pelo uso para o milho  
Fonte: USDA (2008) 

 

Ressalta-se que a análise da relação estoque e o consumo deve ser realizada 

por meio do seu detalhamento nos principais mercados da cadeia do milho, 

visualizando-se as condições locais de produção e o consumo nacional do produto e de 

derivados, conforme se observa na Figura 2. 
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Figura 2.  Análise da relação estoque pelo uso do milho nos principais países  
Fonte: USDA (2008) 

 

De acordo com a análise da Figura 2, os países selecionados apresentaram 

queda na relação entre o estoque e o consumo interno ao longo dos anos estudados, 

com destaque para os EUA (-43,32%), União Européia (-30,18%) e a China (-29,58%). 

As oscilações descritas nos níveis dos estoques e da sua relação com o consumo 

podem explicar as elevações no preço da commodity no mercado internacional. 

Em relação a China, o outro grande consumidor de milho no mundo, o 

crescimento da produção foi de 14,71 milhões de toneladas, entre as safras 2004/05 e 

2007/08. Nesse período, o aumento da demanda foi de 15,27 milhões de toneladas. O 

déficit gerado foi atendido pelo estoque disponível e pela retirada gradual do país do 

mercado exportador. 
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3. O MILHO NO BRASIL 

 

A cultura do milho possui significativa relevância para a agricultura brasileira, 

pois se constitui um dos principais insumos para o complexo agroindustrial, requisito 

básico nos atuais programas de rotações de culturas e base para a sustentação de 

pequenas propriedades. A Figura 3 apresenta as produtividades do milho nas regiões 

produtoras no Brasil, segundo os níveis tecnológicos de produção. É importante 

mostrar a ampla distribuição da produção de milho no Brasil, o que resulta em entraves 

logísticos e tecnológicos nos diferentes estados da Federação.  

 

 
Figura 3.  Distribuição da produtividade brasileira de milho nos estados Federativos 

 

Na Tabela 6 é observado o quinto levantamento para a safra de milho realizado 

pela CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento), englobando-se a área 
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cultivada, a produção esperada e a produtividade média para os principais estados 

produtores.  

 

Tabela 6.  Balanço de produção, produtividade e área plantada de milho nos principais 
estados produtores no Brasil 

 
Fonte: MAPA (2008); CONAB (2008) 

 

Segundo a CONAB, a área cultivada com o milho é de 14,47 milhões de 

hectares, crescimento de 3,00% em relação à safra anterior. Analisando-se a produção, 

é estimado um montante total de 56,23 milhões de toneladas. Os incrementos citados 

são explicados pelas variações na produção do milho de primeira safra, pois, a cultura 

semeada na entressafra não apresentará oscilações em relação ao ano anterior. 

Ressalta-se que a produção de milho estimada pela CONAB na safra 2007/08 é 6,10% 

superior à projeção realizada pelo USDA para a produção de milho no Brasil.  

 

a) Milho de Primeira Safra 

 

Segundo a CONAB, a estimativa para a safra 2007/08, indica uma produção de 

38.789,9 mil toneladas, 6,0% (2,19 milhões de toneladas) superior à da safra 2006/07. 

Comparativamente ao levantamento anterior, observa-se um aumento de 770,7 mil 

toneladas, resultado da correção para cima das produtividades que estão sendo 

obtidas em vários estados. 
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O comportamento climático aliado à crescente utilização de tecnologias, 

corroborada pelos bons preços, resultaram em bons níveis de produtividade, com 

destaque para o Estado do Paraná, que está alcançando 6.724 quilos por hectare e 

uma produção de 9,20 milhões de toneladas. Os Estados das regiões Norte e 

Nordeste, em função da ocorrência de chuvas regulares, também apresentam níveis de 

produtividades acima da média. 

A área cultivada está estimada em 9.578,4 mil hectares, 0,9% superior à da 

safra anterior, o que corresponde a uma elevação de 84,50 mil hectares. Analisando-se 

as regiões, a Norte-Nordeste visualiza incremento de 0,50% e a Centro-Sul, de 1,10%. 

O estado do Paraná mostrou liderança, com crescimento na área plantada de 4,10%, 

ou seja, 53,80 mil hectares (CONAB, 2008). 

 

b) Milho de Segunda Safra 

 

A estimativa de área plantada em 4.891,4 mil hectares representa um 

crescimento de 7,2%, 330,0 mil hectares superior à safra 2006/07. A estiagem 

observada no último trimestre de 2007 atrasou o plantio das principais culturas de 

verão, sobretudo da soja e do milho 1ª safra, situação que postergou a colheita destas 

culturas, tendo como conseqüência atrasos e limitação nos plantio do milho 2ª safra. O 

plantio, em condições normais, é realizado até 20 de março, mas em decorrência da 

situação climática adversa, no Estado do Paraná, por exemplo, esta safra deverá ser 

concluída no mês de abril. Até o final de março, as condições meteorológicas estavam 

favorecendo as lavouras, confirmando, desta forma, os bons índices de produtividade 

previstos em 3.566 quilos por hectare, 10,1% superior à obtida na safra passada.  

A produção está estimada em 17.443,2 milhões de toneladas. Este resultado 

representa um incremento de 18,1% ou 2,67 milhões de toneladas superiores ao 

volume colhido na safra 2006/07 (CONAB, 2008). 
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A avaliação da produção nos principais estados é mostrada na Figura 4, 

considerando-se a safra 2006/07, o levantamento de fevereiro para a safra 2007/08 e 

as variações observadas no período. 

O estado do Paraná é o maior produtor nacional, com uma produção esperada 

de 15,62 milhões de toneladas e crescimento de 12,78% em relação à safra 2006/07. O 

estado do Mato Grosso, segundo do Brasil, apresentou evolução de 18,40% na 

produção, com um total estimado de 6,94 milhões de toneladas. Os estados de Minas 

Gerais, Rio Grande do Sul e de Goiás mostraram crescimento de 2,51%, -7,82% e 

15,87%, respectivamente (Figura 4). 
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Figura 4.  Produção de milho para as safras 2006/07 e 2007/08 nos principais estados 

e a respectiva variação observada. 
Fonte: CONAB (2008) 

 

O balanço de oferta e demanda de milho, em mil toneladas métricas, é mostrado 

na Tabela 7.  



                                   

Informativo elaborado pela Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Mercados (GEMERC), 
disponibilizado no site www.brasilcooperativo.coop.br. 

Maiores informações pelo telefone : 61 3325.8358, ou e-mail : gerencia.mercado@ocb.coop.br   

13 

Tabela 7.  Balanço de oferta e demanda de milho no Brasil, em mil toneladas métricas 
Estoque Inicial Produção Importação Suprimento Consumo E xportação Estoque Final

1999/00 4.666,10 31.640,90 1.770,50 38.077,50 34.480,00 6,70 3.590,80 10,41

2000/01 3.590,80 42.289,30 624,00 46.504,10 36.135,50 5.629,00 4.739,60 13,12

2001/02 4.739,60 35.280,70 345,00 40.365,30 36.410,00 2.747,00 1.208,30 3,32

2002/03 1.208,30 47.410,90 800,60 49.419,80 37.300,00 3.566,20 8.553,60 22,93

2003/04 8.553,60 42.128,50 330,50 51.012,60 38.180,00 5.030,90 7.801,70 20,43

2004/05 7.801,70 35.006,70 597,00 43.405,40 39.200,00 1.070,00 3.135,40 8,00

2005/06 3.135,40 42.514,90 956,00 46.606,30 37.100,00 3.938,00 5.568,30 15,01

2006/07 5.568,30 51.369,90 1.095,50 58.033,70 40.500,00 10.933,50 6.600,20 16,30

2007/08 6.600,20 56.233,20 600,00 63.433,40 44.000,00 11.000,00 8.433,40 19,17

Safras
Quantidades (mil toneladas)

Relação 
Estoque/Consumo

 
Fonte: CONAB (2008) 

 

Os estoques finais apresentaram um comportamento diferenciado daquele 

visualizado no relatório do USDA no mundo e nos principais países, nas safras 2006/07 

e 2007/08. As elevações na produção no Brasil resultaram em incrementos nos 

estoques finais, mesmo com aumentos nas quantidades exportadas (Tabela 7). Tal fato 

pode ser explicado pelas elevações contínuas nas quantidades produzidas, passando 

de 31,64 milhões de toneladas na safra 1999/00 para 56,23 milhões na safra 2007/08. 

 

3.1. EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES DO BRASIL 

 

A análise do comportamento das exportações e das importações de milho é 

visualizada na Figura 5. As exportações brasileiras de milho foram de US$1,92 bilhão e 

de 10,93 milhões de toneladas em 2007, o que representou uma evolução em relação 

aos anos anteriores, fato esse explicado pela elevação das cotações do milho no 

mercado internacional. Em relação ao ano de 2006, os montantes foram de US$481,88 

milhões e de 3,94 milhões de toneladas. No ano de 2005 o montante total foi de 

US$120,86 milhões, com uma quantidade total de 1,07 milhões de toneladas 

exportadas.  

As quantidades exportadas de milho mostraram significativa variação, com 

incremento nas vendas externas a partir do ano de 2005.  
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Figura 5.  Evolução das exportações e das importações, no período compreendido 
entre os anos de 2001 e 2007  

Fonte: MDIC/Secex (2008) 

 

Analisando-se as importações, foram computados US$133,02 milhões e 1,10 

milhão de toneladas em 2007 (Figura 5). 

 

3.2. ANÁLISE CONJUNTURAL 

 

A avaliação do comportamento dos preços do milho, em valores reais, é 

visualizada na Figura 6. Observa-se que o mercado de milho tem apresentado 

oscilações significativas nos preços em três períodos distintos: Elevações nas cotações 

de abril a dezembro de 2006; Queda de janeiro a julho de 2007; Elevações nas 

cotações aceleradamente de Julho a dezembro de 2007; Quedas de janeiro a março de 

2008. As variações descritas justificam os estudos diários de preços e análise de 

tendências futuras, com o objetivo de mitigar os riscos da atividade e elevar a 

competitividade das cooperativas e demais produtores brasileiros. 
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Figura 6.  Análise do comportamento do preço real do milho (base: setembro de 2007). 
Fonte: Série nominal de preços (CEPEA, 2008); Série IGPM (FGV, 2008)  
           Elaboração: OCB/GEMERC (2008)  
 

As elevações nos preços reais do milho no ano de 2007 podem ser explicadas 

pela demanda norte americana para a produção de etanol, sendo de 86,40 milhões de 

toneladas com uma previsão de que se atinja 110,00 milhões de toneladas na safra 

2008/09. Tal estratégia resultou na elevação dos preços do milho e da soja, pois houve 

redução da área plantada da oleaginosa naquele país. 

Conforme apresentado na Figura 6, o milho apresentou elevação abrupta no 

preço real no segundo semestre de 2007, fato esse associado aos baixos níveis de 

estoques nos armazéns portuários, bom desempenho das exportações e demanda 

interna e externa aquecidas.  

Contudo, no mês de janeiro foram observadas quedas nas cotações no mercado 

interno, o que é explicado pela tendência de redução dos preços no curto prazo devido 

ao aumento da produção de milho no Brasil, conforme pode ser no indicador à vista do 
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milho observado na Figura 7. Outro fato relacionado foi a oferta de milho imobilizada 

por parte dos produtores, que geraram especulações frente ao risco da falta do 

produto, o que é agravado pelo crescimento da avicultura e da suinocultura. Considera-

se que os estoques sejam suficientes para abastecer as principais regiões 

consumidoras de milho, o que resultou em recuo dos preços com a entrada da safra no 

mercado. 
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Figura 7.  Indicadores de preços à vista do milho, base Campinas - SP 
Fonte: CEPEA (2008) 
 

As quedas nas cotações do milho foram impulsionadas pela desvalorização 

cambial, segundo o desalinhamento das variações mensais dos preços em dólar e em 

real (Figura 7). 

Os preços nominais do milho em quatro praças selecionadas são observados na 

Figura 8, no período compreendido entre o dia 2 de janeiro a 23 de fevereiro de 2007. 

As elevações nos preços internos do milho podem ser identificadas a partir de julho de 
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2007, em todos os municípios estudados. Ressaltam-se as quedas nas cotações ao 

longo dos meses de janeiro de 2007 e de abril de 2008.   
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Figura 8.  Preços nominais do milho em quatro praças produtoras 
Fonte: CMA (2008) 

 

Segundo CEPEA/ESALQ (2007) o mercado interno de milho apresentou 

evolução das cotações, o que preocupou os compradores, pois a aproximação do final 

da colheita da safra de verão deveria pressionar as cotações internas de milho. Dessa 

forma, os produtores capitalizados e sem compromissos imediatos de recursos para o 

custeio e demais necessidades estão resistentes quanto a vendas, na expectativa de 

preços maiores nos próximos meses. Como conseqüência, os compradores possuem 

dificuldades em realizar novos negócios, inclusive contratos antecipados para 

recebimento futuro. O Indicador ESALQ/BM&F (região de Campinas, SP) subiu 1,45%, 

fechando a R$ 27,34 por saca de 60 kg, entre os dias de 15 e 22 abril. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os preços do milho estão sendo influenciados pela incerteza sobre a capacidade 

de atender à necessidade adicional de milho gerada pela decisão do governo 

americano de incentivar a produção de etanol a partir do milho e, no decorrer do ano, 

pela redução na produção de milho na União Européia e pelo balanço Chinês. A citada 

redução da produção foi observada de forma sistemática nos últimos anos, podendo 

constituir-se em um indício do menor interesse dos agricultores europeus na produção 

de milho.  

Em relação à produção de etanol, os produtores norte-americanos foram 

capazes de atender a essa demanda crescente. Segundo o USDA (2008) citado por 

Cogo (2008), “a utilização da produção pra esse fim cresceu em 7,11 milhões de 

toneladas de 2004/2005 para 2005/2006, em 13,06 milhões de toneladas entre este 

último ano e 2006/2007 e é estimada em crescer 27,51 milhões de toneladas entre 

2006/2007 e 2007/2008, para cerca de 81 milhões de toneladas”.  

O plantio da safra 2008/09 nos EUA e a sua demanda interna se caracterizam 

como o relevante fator de influência no mercado. A próxima grande definição ficará por 

conta do plantio nos Estados Unidos na safra 2008/2009. Destaca-se que é estimado 

um consumo de 100 milhões de toneladas para a produção de etanol, o que afetará a 

oferta de milho para exportação. Segundo o USDA, a produção de milho no país é 

estimada em 325,37 milhões de toneladas na safra 2008/2009, uma queda de 2,02% 

em relação à de 2007/2008, devido ao aumento de área plantada com a soja (USDA, 

2008). 

Analisando-se o panorama do balanço da produção de milho na China, foi 

observado crescimento da produção em ritmo abaixo da evolução da demanda, 

resultando em queda dos níveis de estoque e redução significativa nas exportações do 

país. 
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Diante do contexto apresentado, o mercado externo afetará o mercado 

doméstico no Brasil, pois são esperadas cotações mundiais firmes em 2008, para 

patamares superiores a US$ 5,00 por bushel. 
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